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<pares= diz respeito a indiv椃Āduos que vivenciaram experiências traumáticas; colaborag愃̀o e 
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<

.= <Os outros profissionais estão mais 

dirigidos para a ação, resolução de questões práticas= 

, <

= (PC), e a importância da 

para os jovens, <

= (PC), 

, <

política que acho que prejudica imenso o papel do supervisor e o funcionamento das instituições.=

, <

.= (PA), < .= (PB) e <

= (PC). Contudo, dois participantes destacam que existem progressos 

<



científica.=

<

= (PB). Por 

<

= (PA) e <

finalização do processo.= 

<

= (PA) e <

” 

<

= (PB), resultando numa 

, < = (PB).

<

= (PC). 



progressos para que as CAR estejam alinhadas, <

de tentar. E está acordado de fazer uma formação específica, avançarmos.= (PB) e <

= (PC). Por outro lado, 

<

supervisionar e para se sentar com eles no sofá um bocadinho.=

, <

=

<depois se senta a conversar com a <criança mal 

= (PB);  e a 

, <

= (PB). A 

<

(…) 

= (PB). 

, <

=

, <



= (PC). Adicionalmente, uma das etapas destacadas é a 

, <

= (PC). Neste sentido, é salientado a 

, <

= (PA), 

, <

= 

, <

= (PC) e, 

<

= 

, <

benefício é péssima.= , <

precisa de lá ir e precisa de os capacitar e de os formar.=

, < çã =

, <

= (PC) e 

, <

ou em grupo, com os miúdos sob respostas ao stress.= 

, <



= 

< = (PC), , <

= (PB) e 

, <

= (PA). Por outro lado, dois participantes destacam ainda a 

, <

imprevisibilidade. Que é isto que nós não queremos.= 

, <

= (PC) e, ainda a meng愃̀o c 

), <

caminho para a tarefa.=

< = (PB) e, 

, <

instalada a crise= 

, <

= (PC). 

, <

= (PB), a 

, <

= (PB) e a existência de , <

= (PC). 



, <

= (PB) e

, <

= (PB). 

, <

= (PA) e o 

<

= (PB).

, <

= (PC), valorizam a consolidag愃̀o de um , <

= (PA) e que esta abordagem 

, <

= (PB). Ao n椃Āvel dos aspetos relacionadas com a 

, <

= (PA) e a 

, <



= (PA). Em relag愃̀o aos aspetos 

, <

= (PA) e 

, <

= (PA). 

, <

= (PA), assinalando a sua <

scope da abordagem do trauma é muitíssimo limitado= 

, <

humanos, que é significativo.=

, <

= (PA), 

, <

= (PA), e tem como 

, <

= (PA) e, para um dos participantes a definig愃̀o apontada pela 

, <

=

, <mas não podemos, porque nós não temos tempo, porque nós não temos recursos= 



, <

= (PC), a 

, <E eu até acho que há falta de supervisores, não é? Portanto no país= 

, <

(…) me sinto um bocadinho frustrado.= 

, <

= (PC) e 

<

instituições e às necessidades da instituição.=

, <

possibilidade que deixou de ter, de apresentar propostas à própria tutela.= 

, < = 

, <

= (PB). Contudo 

, <

instituição. Entre a vinda e entre uma sessão e outra= 

: <

= (PB). 

, <

= (PB) e 

O termo < = refere
sem planeamento prévio. É derivado do latim e significa <para isto=. 



, <

= (PA). Adicionalmente, quanto c 

, <

= (PC).
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Codigo Descrig愃̀o Exemplo Fontes Referências

1 - ORIENTAÇÃO PARA A 

PRÁTICA

As orientagoes que s愃̀o 

supervisionadas orientam 

as suas práticas por 

evidência cient椃Āfica e/ou 

guidelines

3 19

3 7

<agora n愃̀o. Acho que as casas de acolhimento fagam 

uma pesquisa sempre exaustiva. Tipo: Papers per 

review sobre evidências.= (PA)

3 5

<Pronto, a casa de acolhimento já escolheu que so quer 

cient椃Āfica.= 

2 2

3 5



<mas depois n愃̀o aplicam aquilo que as proprias 

orientagoes da seguranga social, que é de cada jovem 

ter um plano de interveng愃̀o individual n愃̀o é cumprido 

nas instituigoes por onde eu passei e já foram cinco= 

(PB)

1 3

<Acho que a maior parte das casas orientam muitas 

vezes a sua prática através de guidelines e de 

documentos= (PA)

2 2

3 7

<mesmo apesar da nova legislag愃̀o ter falado em 

qualidade e ter definido= (PB)

2 2

<E isso é historico neste setor, porque a propria tutela 

faz estes movimentos e volta atrás. E portanto, eles já 

n愃̀o acreditam.= (PB)

1 2

<E que exige que uma das questoes que exige é que 

tenha lá um modelo de interveng愃̀o. E a椃Ā esse o trabalho 

que nos agora estamos a fazer.= (PC)

1 1

<E isso é historico neste setor, porque a propria tutela 

faz estes movimentos e volta atrás. E portanto, eles já 

n愃̀o acreditam. E isto também n愃̀o contribui para 

introduzir uma orientag愃̀o muito diretiva e assertiva= 

(PB)

1 1



<Portanto, está em stand by, para o bem ou para o mau, 

por assim dizer.= (PA)

1 1

2 - ORIENTAÇÃO PARA 
CST

CAR que os supervisores 

orientam est愃̀o alinhadas 

com os CST

3 15

2 9

<E, neste momento, estamos a trabalhar muito na 

construg愃̀o do modelo que implementa que questoes, 

por exemplo, informadas pelo trauma, questoes 

relacionadas, como a abordagem mais relacional 

pronto que ainda precisam aqui de alguma 

consolidag愃̀o e de formag愃̀o= (PC)

2 2

<Mais uma do que outra. Outra, completamente a leste 

e nem sequer está interessada em pegar nesta fase do 

seu funcionamento, n愃̀o t愃̀o interessados em pegar no 

tema= (PB)

1 5

<Pelo menos, a disponibilizag愃̀o de gastar em tempo a 

ouvir falar do tema e das orientagoes do tema. 

Portanto, disponibilizarem se, para sessoes, para 

formagoes, para olhar para o tema= (PB)

1 1

1 3



<que acontece é termos um ou dois membros da equipe 

educativa que se senta, que é capaz de fazer uma 

conteng愃̀o amigável= (PB)

1 1

<depois se senta a conversar com a <crianga mal 

educada ou agressora= (PB)

1 1

<é capaz de enquadrar e tentar perceber, e depois pedir 

ajuda a um técnico ou a mim na supervis愃̀o para 

discutir que se terá visto bem, se terá respondido bem.= 

(PB)

1 1

1 1

<Olha, preocupa se com o bem estar do staff numa 

otica errada, do meu ponto de vista, que é, por cs vezes 

querer que as pessoas gostem de trabalhar lá e que 

trabalhem bem e que sobrevivam aos baixos salários 

das IPSS, lhes fazem vontades a elas, tipo horários, 

faltas que n愃̀o s愃̀o muitas vezes o melhor para as 

criangas= (PB)

1 1

2 2



 <Nos temos que olhar este jovem com estas lentes. De 

que o jovem n愃̀o é mal educado, mas sim o jovem teve 

um percurso de vida que n愃̀o lhe permitiu ter outras 

experiências nem outras oportunidades.= (PC)

1 1

<Eu acho que é uma quest愃̀o que está mais na moda= 

(PA)

1 1

3 - OBSTÁCULOS Obstáculos que os 

supervisores identificam 

na implementag愃̀o de CST

3 52

2 12

<porque basta o jovem no turno da manh愃̀ estava sem 

telemovel, por exemplo, porque tinha uma 

consequência. E era suposto ele estar sem telemovel 

durante o dia todo, certo? A informag愃̀o n愃̀o é flu椃Āda. 

Isso n愃̀o passa (…) porque n愃̀o há esta comunicag愃̀o.= 

(PC)

1 1

<E, portanto, se a equipa técnica n愃̀o se dá com equipa 

educativa, e se a direg愃̀o n愃̀o se dá com estas duas 

(…)e, portanto, isto vai criar, obviamente, dificuldades 

depois da forma como nos vamos intervir com eles.= 

(PC)

1 1



<É prefer椃Āvel aplicar a consequência apenas no vosso 

turno porque assim vocês, a consequência mais eficaz, 

porque tem um princ椃Āpio, tem um fim e é cumprida.= 

(PC)

1 1

<Afinal, o jovem saiu e depois vem a direg愃̀o e diz que 

já n愃̀o pode. Ou seja, cria se muito a imprevisibilidade, 

n愃̀o é.= (PC)

1 2

<Mas eu acho que nas casas de acolhimento, temos esta 

dificuldade de criar aqui mecanismos de comunicag愃̀o 

muito fluida. Porque há turnos, há passagem de turbos 

e a informag愃̀o nem sempre fica bem escrita. Nem fica 

muito fluida (…)= (PC)

1 3

<mas mesmo assim há muita resistência e muitas fugas 

pelo caminho para a tarefa.= (PB)

1 2

<Eu acho que também é uma quest愃̀o de treino das 

proprias pessoas e orientag愃̀o profissional para a 

prática cient椃Āfica de qualidade, sistematizada com 

análise de resultados.= (PB)

1 1

<E n愃̀o dá muita hipotese de refletir em outras formas 

de trabalhar.= (PB)

1 1

2 8



<Todos esses contratos têm contas de reequil椃Ābrio 

financeiro, aqui n愃̀o existe. Portanto, na verdade, o que 

vai a custo, se desequilibram o balango desequilibra o 

balango= (PA)

2 3

<isso introduz também uma série de condicionantes. E 

dar um bom exemplo a dizer se uma instituig愃̀o acolhe 

uma crianga que percebe que, em determinada altura 

tem um conjunto de necessidades. Necessidades que 

est愃̀o associadas a uma estrutura de custos maior, 

aquela crianga tem que ir cquela terapia= (PA)

1 1

<Mas depois metem se em assuntos mais técnicos e cs 

vezes retiram, d愃̀o autonomia técnica (…) E quase que 

a desvalorizar o trabalho técnico e o trabalho educativo 

e até a revogar algumas das decisoes que foram 

tomadas.= (PC)

1 1

<Depois, sabemos que estas diregoes s愃̀o muito, s愃̀o 

dinâmicas, n愃̀o é porque est愃̀o sujeitas a eleigoes. Est愃̀o 

sujeitas a mudangas das pessoas, das diregoes.= (PC)

1 1

<porque, muitas vezes o que eu vejo é que a 

organizag愃̀o. Em vez de estar mais preocupada com as 

necessidades dos jovens, digamos assim acaba por 

estar mais focada nas necessidades da organizag愃̀o da 

1 1



instituig愃̀o.= (PC)

<Há pouco falaram da legislag愃̀o, pensar em média, 

isso é o que interessa. Os acordos de cooperag愃̀o têm 

mais do que quinze anos.= (PA)

1 1

3 5

<Na equipe educativa, fica claro o que é que fazem, 

porque tomam conta de pessoas, mas na prática 

acabam por ter, est愃̀o na primeira linha e têm um 

desgaste emocional, (…)! (PA)

1 1

<E, portanto, carece aqui de muita capacitag愃̀o e de 

muita consolidag愃̀o. Portanto, esta quest愃̀o do modelo 

pode ser um bocadinho mais dif椃Ācil.= (PC)

2 2

<Ficam entalados entre aquilo que eles acham que têm 

que fazer, aquilo que lhes é delegado e aquilo que é, do 

ponto de vista, para eles uma boa prática e que eles 

interiorizam, e depois, na verdade, a realidade.= (PA)

1 1

<Mais no sentido de que a equipa educativa ainda vai 

tendo esta narrativa de que trazem nos os jovens com 

mais idade. Portanto, os jovens chegam nos com uns 

quinze anos, com treze anos, com catorze anos e, 

portanto, já quase que já d愃̀o o caso como perdido no 

1 1



sentido de s愃̀o mal-educados, s愃̀o rebeldes, s愃̀o 

irreverentes, s愃̀o oposicionais= (PC)

1 1

<S愃̀o constrangimentos diferentes. Acho que os 

constrangimentos das equipas técnicas vamos chamar 

assim dizer, comegam mesmo por ter esse nome (…) 

Portanto, comega por ser um constrangimento na 

diferenciag愃̀o de papéis.= (PA)

1 1

3 24

<E, portanto, nos, em vez de estarmos a ser parte da 

solug愃̀o, estamos a ser parte do problema, porque ainda 

hoje estamos a ensinar a ser mais manipuladores do 

que aquilo que vocês os definem, porque se n愃̀o temos 

esta coerência nem esta consistência, na prática vai ser 

muito dif椃Ācil= (PC)

1 2

<Além da equipa técnica e os vários cursos têm de 

diferentes orientagoes.= (P2)

1 1

<Porque eu n愃̀o consigo ter recursos.= (PC) 2 2

<Uma das alusoes que fazem é a falta de 

disponibilidade= (PB)

1 1

<Portanto, falta de formag愃̀o das que est愃̀o= (PB) 2 7



<Depois processos de seleg愃̀o de pessoal mal feitos, 

porque n愃̀o há critérios de seleg愃̀o que tenham em 

conta seleg愃̀o pessoal nas casas que eu conhego, que 

tenham em conta se a pessoa tem esta perspetiva, esta 

abertura, esta preparag愃̀o para trabalhar com v椃Ātimas de 

trauma= (PB)

1 5

<o problema é que a ideia para ser implementada, n愃̀o 

vai ser bem interpretada pelos diferentes papéis da 

organizag愃̀o consoante as suas fungoes e com os seus 

n椃Āveis de esforgo que est愃̀o= (PA)

2 2

<Portanto, tem sido muito dif椃Ācil introduzir 

profissionalismo neste setor.= (PB)

1 1

<quando se paga o ordenado m椃Ānimo, ou um pouco 

mais que o ordenado m椃Ānimo a um técnico superior. É 

dif椃Ācil mobilizar pessoas (…)= (PB) 

1 1

<E, portanto, eu acho que os profissionais das casas de 

acolhimento também ainda est愃̀o muito voltados para 

o déficit para as incompetências e para as dificuldades 

das criangas= (PC)

1 1

<E também há esta vis愃̀o, muito do a椃Ā no passado, nos 

recebemos criangas pequenas, os pais eram 

colaborantes. Queriam o nosso trabalho. E agora n愃̀o 

1 1



temos jovens dif椃Āceis. Os pais s愃̀o antipáticos, n愃̀o 

est愃̀o gratos com o nosso trabalho= (PC)

2 2

<este sentido, porque é um andar para trás e andar para 

a frente. E as pessoas já n愃̀o acreditam que isso vai ser 

obrigatorio.= (PB)

1 1

<E o sistema já entra tarde, porque, entretanto, os 

jovens já est愃̀o sujeitos a esta instabilidade e esta 

imprevisibilidade. Que é isto que nos n愃̀o queremos.= 

(PC)

1 1

4 - FACILITADORES Facilitadores que os 

supervisores identificam 

na implementag愃̀o de CST

3 16

<Acompanhamento alinhados com modelo, s愃̀o 

essenciais para nos conseguirmos avangar.= (PB)

1 1

<(…) e que v愃̀o falando também internamente, e 

refletindo sobre isso umas com as outras, quer nas 

equipas, nas reunioes internas, quer comigo nas 

sessoes de supervis愃̀o.= (PB)

1 3

<Eu acho que há imensa. O ponto é que eu acho que há 

imensa disponibilidade. Eu acho que claramente as 

pessoas percebem isso. = (PA)

1 1



<Sim, vejo as equipas, pelo menos as casas que eu 

passei. Sempre muito recetivas a aprender coisas 

novas, a mudar práticas.= (PC)

1 1

<Financiamento para um projeto introduzido de forma 

mais sistemática.= (PB)

1 3

<Lideranga, porque quando temos ou na diretora, ou na 

direg愃̀o, um l椃Āder forte e orientado. É muito mais fácil 

conseguir recursos e as coisas virem atrás.= (PB)

1 1

<Mas eu acho que todas as instituigoes têm essa 

preocupag愃̀o porque quem está na frente das 

organizagoes aquilo que mais assusta é a 

sustentabilidade do funcionamento= (PA)

2 2

<S愃̀o pessoas com colaboradores muito dados c causa, 

n愃̀o é? Portanto, ou seja, vou usar uma express愃̀o que 

n愃̀o é assim muito técnica, mas vestir a camisole.= (PC)

1 1

<Há sempre so um psicologo das equipas que tem e 

que, c partida, estará mais sens椃Āvel para esta temática= 

(PB)

1 1

<Eu sou mediadora de um projeto de investigag愃̀o que 

já foi estudado noutros s椃Ātios e que está a ser 

implementada e que as pessoas querem estudar. E isto 

pode dar mais conforto até cs proprias diregoes para 

1 1



aceitarem o projeto e virem a brilhar mais c frente e ter 

uma equipa mais coesa, sustentável, orientada para o 

bem-estar e o futuro das criangas e dos jovens.= (PB)

<funciona bem quando temos, por exemplo, um 

suporte de uma faculdade ou de um estudo por trás, 

dizer, n愃̀o so sou eu como supervisora, mas isto 

corresponde.= (PB)

1 1

5 - SUPERVISÃO No âmbito do papel da 

supervis愃̀o para os CST e 

CAR

3 44

2 5

<obviamente, eu imagino sempre que os processos de 

consultoria visam muito desenvolver competências 

internas da instituig愃̀o de forma reflexive= (PA)

1 1

<a supervis愃̀o genericamente, porque eu acho que a 

cliente para cliente, instituig愃̀o para instituig愃̀o= (PA)

2 2

<(…) a capacidade das instituigoes refletirem acerca 

dos problemas práticos que têm.= (PA)

1 1

<Olha, eu concordo muito com a definig愃̀o formal que 

a Seguranga Social fez quando criou a figura do 

supervisor. E que tem a possibilidade de muitos 

1 1



campos de atuag愃̀o.= (PB)

1 5

<mas n愃̀o Podemos (…) porque nos n愃̀o temos 

recursos,= (PC)

1 1

<Mas acho que este adock qualquer pessoa pode ser 

supervisor. Acho que é um bocadinho, vou usar a 

palavra perigosa (…)= (PC)

1 1

<E eu até acho que há falta de supervisors (…)= (PC) 1 1

<mas n愃̀o podemos, porque nos n愃̀o temos tempo, 

(…)= (PC)

1 1

<. Acho que poderia ser, modos diferentes, porque nos, 

cs vezes supervisores, também nos sentimos, por 

exemplo, cs vezes também me sinto um bocadinho 

frustrado.= (PC)

1 1

2 13

<Portanto, eu acho que o supervisor também deveria 

ter a possibilidade que deixou de ter, de apresentar 

propostas c propria tutela.= (PB)

2 3

<Definindo aqui um perfil de supervisor alguém que 

também tivesse acesso, a um forum, a um grupo de 

discuss愃̀o.= (PB)

2 5



<(…)e cs vezes temos que ajustar um pouco a nossa 

supervis愃̀o também aos ritmos das equipas, e c fase em 

que elas est愃̀o.= (PC)

2 5

2 11

1 5

<vocês seguranga social ou alteram algumas regras de 

funcionamento. Ou nos n愃̀o podemos introduzir 

práticas, (…)= (PB)

1 1

<E saber, conhecer o enquadramento legal das 

instituigoes nos ajuda muito.= (PB)

1 4

2 5

<E é engolida depois nas tarefas, no que vai 

acontecendo na instituig愃̀o. Entre a vinda e entre uma 

sess愃̀o e outra.= (PB)

1 1

<Porque os acompanhamentos que as instituigoes têm 

s愃̀o muito os acompanhamentos de supervis愃̀o da 

seguranga social, que s愃̀o muito em fung愃̀o do 

cumpriu, n愃̀o cumpriu o fez, n愃̀o fez.= (PB)

1 1



<(…) criando, de alguma maneira, algumas 

formalizagoes, ao mesmo tempo que cria se uma 

cultura de pensar e trabalhar os problemas (…)= (PA)

2 2

<(…) tem de haver alguma diferenciag愃̀o, n愃̀o em 

fung愃̀o do género, mas em fung愃̀o das problemáticas 

que as criangas trazem com elas.= (PB)

1 1

<E tentam-nos engolir muito para as necessidades do 

dia a dia ou para encontrar raz愃̀o para dirimir conflitos 

internos.= (PB)

1 1

2 2

<Sim, sim. Eu preciso de ler melhor e olhar melhor 

para algumas especificidades do modelo, n愃̀o é? Mas 

sim, sem dwvida.= (PB)

1 1

<(…) mas se me perguntares se eu acho que o 

supervisor deve recorrer a esses modelos teoricos, 

como as questoes das teorias sobre o trauma. Mas 

depois também tem muitos outros modelos para 

recorrer.= (PC)

1 1

1 8



<E acho que se o supervisor também pudesse estar 

envolvido em áreas mais académicas ou tiver aqui 

alguma ligag愃̀o a centros de investigag愃̀o ou a centros 

de trabalho com outras equipas da Academia.= (PC)

1 1

<Uma experiência na área. Acho que é importante já 

ter passado já ter trabalhado numa casa de 

acolhimento.= (PC)

1 2

<Eu acho que os supervisores também deviam ter um 

plano de formag愃̀o inicial e também deviam de ter um 

plano de formag愃̀o cont椃Ānua.= (PC)

1 4

<Ter, de facto, obviamente, a formag愃̀o na área das 

ciências sociais e humanas.= (PC)

1 1

6 - VISÃO DO 

SUPERVISOR SOBRE CST

Vis愃̀o do supervisor sobre 

os CST - benef椃Ācios dos 

CST, significado de CST e 

limitagoes de CST

3 52

3 24

3 15

<A crianga n愃̀o é aquela que nos temos ali c nossa 

frente, naquele momento, mas toda a historia de vida 

dela.= (PB)

3 4



<(…) faz sentido que se olhe para o contexto e como é 

que o contexto é acolhedor ou, se quiserem, é contentor 

da experiência emocional adversa que está sempre 

presente.= (PA)

2 5

<(…) todas estes jovens, todas as criangas, s愃̀o 

passaram por traumas. Abordagem centrada e os 

cuidados sens椃Āveis ao trauma v愃̀o nos ajudar a 

conseguir lidar com estas criangas.= (PB)

1 1

<Terem uma orientag愃̀o sustentada, um trabalho 

sustentado, coerente pensado num projeto e num 

programa ao longo do tempo da crianga.= (PB)

1 2

<a coes愃̀o e a consistência que isso lhes dá e o suporte 

que isso dá no proprio trabalho reforgam a convicg愃̀o 

do que ele é, de que é necessário este olhar. Sobretudo 

para a tipologia de criangas que v愃̀o sendo 

institucionalizadas na atualidade.= (PB)

1 1

<E numa perspetiva de futuro centrada em resultados. 

O que é que eu pretendo. O que eu projeto como futuro 

para esta crianga.= (PB)

1 1

<Exatamente para uma avaliag愃̀o que já inclui uma 

perspetiva de avaliar as questoes mais positivas do 

jovem e as caracter椃Āsticas mais positivas.= (PC)

1 1



1 2

<Eu acho que nos podemos deslocar parcialmente a 

cultura da organizag愃̀o para um discurso mais racional 

Versus um discurso moralista sobre o 

comportamento.= (PA)

1 1

<No contexto da interveng愃̀o, eu acho que isto também 

é importante para a cultura da organizag愃̀o. E, portanto, 

mas entra muito em variáveis de cultura 

organizacional, quer de forma de ler, de sentir quer de 

forma a organizar o espago.= (PA)

1 1

1 7

<Eu acho que há uma base de interveng愃̀o que é 

psicoeducativa sobre os educadores, que convém fazer 

se (…)= (PA)

1 5

<no sentido de perceber que aquilo pode ter um 

significado para lá do significado do senso comum, 

que é <ele é mal-educado=. <É um ingrato=, ou <é isto 

ou é aquilo=, e, portanto, damos um racional com boas 

razoes para explicar o comportamento.= (PA)

1 2

1 5

<Exceto dizer que o ambiente tem que ser mais 1 1



contentores ou que tem de ser mais calmos, ou tem de 

ter menos est椃Āmulos/gatilhos ou que o comportamento 

pode vir de uma interpretag愃̀o alterada sobre (…)= 

(PA)

<eu acho que acabou por ser um discurso mais 

simpático que entrou pela Academia dentro (…)= (PA)

1 1

<Exceto dizer que o ambiente tem que ser mais 

contentore (…)= (PA)

1 1

<Porque eu acho que a comunidade cient椃Āfica gosta 

muito do tema n愃̀o por ser executável na prática, mas 

porque, do ponto de vista da comunidade cient椃Āfica é 

bom para a investigag愃̀o e tem que coronários 

neurobiologicos= (PA)

1 2

1 22

<portanto, o scope da abordagem do trauma é 

muit椃Āssimo limitado= (PA)

1 3

<Do ponto de vista pragmático, n愃̀o ganha eficácia, 

pela sua fragilidade, n愃̀o baixa a ansiedade dos 

cobradores da instituig愃̀o. E, portanto, a ades愃̀o fica 

diminu椃Āda.= (PA)

1 2

<Do ponto de vista pragmático, n愃̀o ganha eficácia, 

pela sua fragilidade, n愃̀o baixa a ansiedade dos 

1 1



cobradores da instituig愃̀o.= (PA)

<Trabalho de historia de vida, já n愃̀o se consegue fazer 

tanto em grupo e, portanto, a partir daqui isto faz um 

acréscimo de recursos, quer tempo quer de recursos 

humanos, que é significativo.= (PA)

1 3

<Porque cs tantas estamos a olhar para miwdos com 

perturbagoes do espetro do autismo como trauma, 

estamos a olhar para miwdos com PHDA como trauma. 

Estamos a olhar tudo por uma lente de trauma.= (PA)

1 2

<(…) mas depois n愃̀o diz como é que se faz. Ent愃̀o, na 

prática, acho que n愃̀o é executável.= (PA)

1 8

<(…) outra limitag愃̀o muito grande do meu ponto de 

vista. É que vem numa linha de pensamento teorico 

que remete outra vez para a apresentag愃̀o dos 

comportamentos at椃Āpicos para episodios de vida 

adversos ou por uma historia de desamor na relag愃̀o, 

portanto, vem de uma certa continuidade num 

pensamento psicanal椃Ātico que se veio estruturando 

num pensamento da teoria da vinculag愃̀o= (PA)

1 1

<(…) a teoria da vinculag愃̀o de alguma maneira, ficou 

enxertada no trauma relacional, no trauma complex= 

(PA)

1 2



7 - ETAPAS PARA O 

PROCESSO DE MUDANÇA

Etapas necessárias para o 

processo de mudanga, 

tendo em considerag愃̀o a 

implementag愃̀o de CST

3 34

<Uma segunda camada, com os miwdos, mas eu acho 

que já fica muito dif椃Ācil nas instituigoes por ausência 

de recursos.= (PA)

1 3

<E, portanto, se calhar valeria aqui a pena também esta 

capacitag愃̀o destas liderangas.= (PC)

1 2

<E isto despersonaliza a interveng愃̀o n愃̀o cria 

previsibilidade, porque ter dois educadores para 

observar ou supervisionar uma instituig愃̀o de grandes 

dimensoes. É humanamente imposs椃Āvel, n愃̀o é porque 

os jovens v愃̀o se espalhando por isso. Portanto, se de 

facto nos tivermos uma casa de acolhimento mais 

pequena de cariz familiar (…)= (PC)

1 4

<Eu acho que há uma primeira base. Eu vou dizer isto. 

Vou responder porque tenho esta resposta um bocado 

encaixada num modelo que é o ARC.= (PA)

1 1

<No entanto, tem sido feito um esforgo de contratar c 

medida que algumas pessoas possam ser substitu椃Ādas. 

Contratar pessoas com esta orientag愃̀o (CST)= (PB)

1 3



3 5

<Que eu acho que encaixa bem, que é tudo o que é 

trabalho de historia de vida com os miwdos.= (PA)

1 1

<há uma terceira abordagem, que ainda é mais 

individualista, mas que eu acho que ainda pode 

pertencer dentro do contexto das organizagoes de 

acolhimento depende dos recursos delas.= (PA)

2 3

<O tempo n愃̀o vai ser na primeira, nem na segunda, 

nem na o tempo é um fator. O tempo que demora uma 

adequag愃̀o de comportamentos.= (PB)

1 1

<Aproveitar todos os tempos e todas os tempos formais 

que as equipas já têm, nomeadamente a supervis愃̀o, 

para introduzir o tema, portanto haver aqui uma 

coes愃̀o, uma linha quase que um pano de fundo, que é 

o que nos estamos a fazer com esta instituig愃̀o (…)= 

(PB)

2 5

<É que algumas competências de também parecidas de 

psicoeducag愃̀o, também junto dos miwdos e que 

encaixa com alguma regulag愃̀o emocional.= (PA)

1 2

2 6



<Como é que as pessoas reagem?= (PA) 1 1

<(…) é a quest愃̀o das pessoas perceberem o que é que 

s愃̀o as respostas ansiosas ou est椃Āmulos de situag愃̀o de 

perigo.= (PA)

1 1

<As trajetorias de vida também menos positivas e, 

portanto, também funcionam desta forma. Por causa 

disto. Em vez de estarmos a criticar por eles se 

comportarem assim, é tentarmos compreender porque 

é que eles funcionam desta forma. Pronto este 

exerc椃Ācio que vamos fazê lo.= (PC)

1 1

<Aquela quest愃̀o da emog愃̀o, cognig愃̀o, 

comportamento.= (PA)

1 1

<E n愃̀o serve so para o trauma, que é a quest愃̀o das 

pessoas perceberem o que é que s愃̀o as respostas 

ansiosas (…)= (PA)

1 1

1 2

<E pôr os adultos a pensar um bocadinho 

racionalmente sobre esses assuntos ao mesmo tempo, 

que isso lhes aumenta de alguma forma alguma 

sensibilidade e alguma responsividade.= (PA)

1 1

<E pôr os adultos a pensar um bocadinho 1 1



racionalmente sobre esses assuntos ao mesmo tempo, 

que isso lhes aumenta de alguma forma alguma 

sensibilidade e alguma responsividade.= (PA)

<com mais tempo ou com mais possibilidade de ter 

alguém na equipa a acompanhar mais de perto no dia a 

dia, porque a supervis愃̀o acaba por ser dois momentos 

mensais, n愃̀o é. E é engolida depois nas tarefas, no que 

vai acontecendo na instituig愃̀o. Entre a vinda e entre 

uma sess愃̀o e outra.= (PB)

1 1

8 - VALORES E PRÁTICAS 

DAS CAR

Valores e práticas 

identificadas pelos 

supervisores das CAR que 

supervisionam

2 23

<O que acontece é que as equipas funcionam muito 

centradas na tarefa, naquilo que é preciso fazer no 

momento, com equipas reduzidas e muito centradas no 

problema e n愃̀o na solug愃̀o, e muito no imediato.= (PB)

1 5

<É tudo centrado na quest愃̀o, na culpabilidade do 

jovem e pouco no que é que terá conduzido e em que é 

que o proprio ambiente pode ter contribu椃Ādo para 

despoletar aquele comportamento.= (PB)

1 1

<N愃̀o so nas casas de acolhimento, mas em todas as 1 1



instituigoes deste setor, sobretudo pela desqualificag愃̀o 

do trabalho das instituigoes. Quer pelos proprios 

pol椃Āticos, quer pelas pol椃Āticas pwblicas, quer por as 

entidades representativas do setor que, nomeadamente 

a CNISS, etc.= (PB)

<O que é que falta. Em algumas organizagoes, isto. É 

algo nas organizagoes. É quase ter um supervisor. É 

quase pronto. Temos que ter ou fica bem ter. Ou a 

Seguranga Social mandou ter. E tentam-nos engolir 

muito para as necessidades do dia a dia ou para 

encontrar raz愃̀o para dirimir conflitos internos. E n愃̀o 

há esta, cs vezes n愃̀o se consegue rentabilizar muito 

esta figura para aquilo que, de facto foi pensado, n愃̀o 

é?= (PB)

1 1

<E, portanto, o misturar, falta de educag愃̀o com 

sofrimento ou com experiências de vida traumáticas, 

acontece muito.= (PB)

1 1

<Esta preocupag愃̀o com o bem-estar n愃̀o existe em 

todos os dom椃Ānios da organizag愃̀o, mas já existem 

algumas pessoas de algumas equipas, e na propria 

direg愃̀o, sendo que na propria direg愃̀o desta instituig愃̀o 

também mudou recentemente.= (PB)

1 1



<Que nunca, eu, quando digo nunca dá trinta anos para 

cá, vinte. Pronto, vamos dizer vinte, n愃̀o valoriza nada 

a qualificag愃̀o, exceto edif椃Ācios. E mesmo assim, um 

bocadinho a contragosto.= (PB)

1 1

<É tudo centrado na quest愃̀o, na culpabilidade do 

jovem e pouco no que é que terá conduzido e em que é 

que o proprio ambiente pode ter contribu椃Ādo para 

despoletar aquele comportamento.= (PB)

1 1

<(…) e tem havido alguma dificuldade em introduzir o 

tema, porque vêm um bocadinho da mentalidade de 

nos já fazemos um favor por os acolher, por os dar de 

comer e educá los.= (PB)

1 1

<E, portanto há aqui uma incoerência da orientag愃̀o 

pol椃Ātica que acho que prejudica imenso o papel do 

supervisor e o funcionamento das instituigoes.= (PB)

1 2

<Como é que eu consigo ter essa ateng愃̀o 

individualizada se as proprias organizag愃̀o é feita no 

coletivo, n愃̀o é?= (PC)

1 2

<Portanto, tem sido muito dif椃Ācil introduzir 

profissionalismo neste setor. e, de facto, quando se 

paga o ordenado m椃Ānimo, ou um pouco mais que o 

ordenado m椃Ānimo a um técnico superior.= (PB)

1 1



<Aliás, eu costumo dizer que um princ椃Āpio basilar das 

casas de acolhimento é a previsibilidade, portanto, 

numa casa de acolhimento, tudo tem que acontecer de 

forma muito previs椃Āvel e muito estável.= (PC)

1 2

<Os outros profissionais est愃̀o mais dirigidos para a 

ag愃̀o, resolug愃̀o de questoes práticas.= (PB)

1 3
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